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A,NO II

Mensagens
de Ano Novo
ao Presidente
Luiz Cabral

Os Presidentes do M.P.L.A. e da
Repúblico Poþular de Angolo co-
morado Agostinho Neto, da Fre-
Iimo e do Repúblico Poþular de
Moçombique, comorodo Somora
Itlochel, do República do Guiné,
comoroda Ahmed Sekou Touré,
do República Argelino Democrá-
tico e Populor, comerodo Houori
Boumediene, do Repúblico Popu_
lor do Congo, comorodo ly'rorien
N'gouabi, do Repúblico da Gôm.
bia, Do.wdo Jaworo, do Repúbli'
co do Alto Volto, Aboubakar
Songoule Lamìzono, do Rep(tbli-
ca do lraque, Akmed Hassan Al
Bokr, e do Repúblico Populor
Democrática da Coreio, cams'ro-
do Kim ll Sung, o Emir' do
Koweit, Soboh Al Solem Al Sa-
boh, e o Xó do lrão, Mohommed
Rezo Pholovi, entre mu,itos ou-
tros dirigentes de poíses omìgos,
envíørom oo Presidente do Con-
selho de Estodo do Repúblicd
do 6uiné-8rssou, comorddo Luiz
Cabrol , mensogens do Ano Novo.

No rnensogem, o co.morodo
Agostinho Neto afirmo que
(estornos espemçodos que 1976
moftlue o trìunfo do povo ango'
Iano no actual combote cor¡tra
a lnvaúo e øgrCsão estrøngeÍ'
¡ø e reofirmo os cogradecfmen
tos Pela solìdarìedade mílìtante
do þvo, do P.A.I.G.C. e do Ge
verno do Rq(tblÍca da Guìné'
-Bissau, testemunhoda ao frvo'
oo tlP.L.A. e øo Gove¡no do Re'
públìca Populæ de Artgola>.

O comoroda Samoro lvlachel ,

desejando gue os foços entre os
nossos dois povos, Þdrt¡dos e go'
vernos se reforcem (daços pro'
fi¡rndos de ømìzade, solÍda¡ìeda-
de e cooperoção mìlítonte>), foz
votos de novos sucessos no du-
to cotÌ1um dos ¡rossos fpvos con-
t¡a o ìrnþerìølìsmo, pela constru-
ção de uma novo sociedade>.

O Presidente Ahmed Sekou
Touré formula cos melhores yo-
tos de prosprìdde e de êxito
totol> poro o nosso .þovo, ocen
tuøtdo gue (estomos persuodÈ
dos gue o ano que começo regÍs-
ta¡á os maìotts Þrogressos nd
nosso firta comum pela co¡tstru-
ção de um mundo de iustìço, de
solîdarìedade e de lrin.

O Presrdente Houorì Boume
dîene solìento gue estd sínteíro-

. mentÆ conyencido gue os loços
ir
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As FAPLA fibertaram Negage
e avançam sobre Malanje

Informa a ((France Press>, de Kinshasa, que
as Forças Armadas Populares de Libertaçáo,
da Repriblica Popular de Angola, as FAPLA,
bombardearam ontem, segunda-feira, os arre-
dores da cidade de Malanje. Outras fontes es-
lrangeiras revelaram que a base de Negage, a
cerca de uma centena de quilómetros a sudeste
de Malanje, no centro-norte de Angola, foi li-
bertada pelas forças patrióticas, que desaloja-
ram dali os fantoches da UPA-FNLA.

Negage e r a uma das bases mais impor-
tantes, do ponto de vista estratégico, que es-
tava nas mãos dos mercenários estrangeiros,
no Norte do pafs.

A quatro d¡as do início da reu-
nião de chefss dg estado da OUÂ
sobre Angola enquanto as forças
armadas da República Popular de
Angola lançam com êxito uma o-
fensiva na frente Norte contra os
invasores estrangeiros e os lâcaios
do imperialismo, a actividade diplo-
mätica intensifica.se crescendo o
apoio ao Governo da RP.á,, forma-
do pelo MPLA.

De Âddis-r{beba, informam as
agências que chegaram as prineiras
delegações rrninisteriais à conferên-
cia extraordinäria da Organização
de Unidade Africana: as da Zàa-
bia, dos Camarões e da Tanzãnia.

Âté ao presente, dezanove países
africanos reconheceram o Governo
da República Popular de ,tngola,
gsperando-se que a Etiópia anuncie
o seu reconhecirrnento logo após a
reunião extraordinária da O.U.A.
(Ver mais notícias sobre Angola
nas págs. centrais 4 e 5).

O PA|S

- Com o objectivo de estudar
for.mas de cooperação com o
nosso País, rno sector da Edu-
'cagão, encontra-se entne nós
uma delegação de professores
brasileiros do Centro de Estu_
dos_A-fro-asiáticos do Conjun-
to Unir¡ensitário Cândido úen-
d,es, do Rio de Janeiro. O di-
lgotor deste Centro, dr. José
I{aria da Conceição, que já ti-
nh¿ estado entre rrrós h¿ um
an'o, manifestou-nos a sua ad_
miraçáo pelos progressos en-
tretanto ,conseguidos no en-
sino 

- Pág. Centrais
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Uma ,manifestação que de-

corria nas imediações ha pri-
são-Hospital de Caxias foi i¡io-
trentarnente reprimida pelo re-
gimento de Comandos da
Amadora, chefiados pelo seu
coma'ndante Jaime Neves. Oi-
to <Chaimites>, diversas ra}a-
das de C¡-3 e a acção conju-
gada dos Comandos e da
Guarda Republicana acaba-
ram por di'spersar os m,anifes-
tantes.- (¡rág. z)

O futuro das relações co.
merciais entre a Cuine_gissau
e Cabo Verde, cuja intensifi_
cação é desejável para os dois
Pallgs, tern estado a ser dis-
cutido na Fraia, entre uma de-tegação guineense chefiada
pelo camarada Armando Ra_
mos, Comissário de Estado do
Comércio e Artesanato, e uma
representação do Goveino,ca- ',,'
boverdiano, dirigida pelo mi_
nistro d¿ Economia, camarada
Osvaldo Lopes da Silva. _
(Pás. 3)

A}IGfILA
1{A VÉSPËRA
DA CIMEIRA
OE ADDIS - ABEBA

CRESCE O APOIO AO M. P. [. A.

- OÍens¡va das FAPLA na trente Node

<<A rrinica solt¡Cão para o
pr9Þ-tema_angolano é o apoio
toüal- ao MpLA>. Esta a fosi-
ção do nosso partido e doios-
so Estado sobre a questão de
Angol;a, posição que vai ser
definida pelo camaiada VÍctor
Saúde Maria, , Cornissá,rioi de
Estado dos Negóeios Estrhn-
g€rros, na reunião do Consrr,-
lhg dg Ministros da Organiza-
Ção da Unidade Africana, que
decorrená nos próximos'dias
8 e 9 em Addis-Abeda. -(Pá,gfnas centrals¡

UdSy,o pelo nosso glnios,o Partâdo, o P.A.I.G,C.,,o noaso potso estó, i,noencúi,cùonatmente a,o lail,o il,o pouoøngala'mo, do seu Pørtida d,e oømgunrila, o M.P.L.a;, e da Gotserná à,ø eøpúbl,icø, popn)lar ile ang,ola: <Aaossa contrlbuição [,.'] não conhece¡á lirnites, que_ nåo seJa a ooÀ"a p"þ"i. .Jpf"¡ãã¿. de contribuir>
, (Cørnnrqds,,p¡¿+;tty¡¡e Lui¿ C6$ya,¿, na sítø møsøgem ite Ano Notso)
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Plolessoreg

do CIDAC

no mog¡o País

Aniversário da Revoluqão de Guba

Mer¡sagern do PAIGC aos dirigentes cubanos

Encontro-se entre nós umo
equipo do CIDAC (Centro de
lnioimocõo e DocumenToçõo
Anti-colóniol), constituído Por
ouotro Professores, que Pre-
tände efectuor o bolonço do
octividode dos monitores re-
ãàlod"r no Gobú, no ômbito
Jo coloboroçõo que oquelo
orgonizoçõo Portugueso vem
orðstondo oo nosso Comisso-
i¡oïo ¿o Educoçõo Nocionol
e Culturo.

A eouipo foi recebido Pelo
.otorodo Mório Cobrol, Co-

missdrio de Estodo do Edu'
cqcõo Nocionql e Culturo, len-
do sido onolisqdos olguns

froiectos de futuro coloboro-
çõo.

<Os comorodos Luiz Cqbrol
e Froncisco Mendes, resPecli-
vomente, Presidente do Conse-
tho de 

'Estodo e Comissório

I(ESPONDE O PÜV

QUÅL O 5EII DESPORTO PRËTËRII}O?
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Filinta Vaz Martins
na Conte¡êncía
da Namíbia

PartÌu ontem Paln a rePública

de Seneqal o camãrada Filinto Vaz

Martins] Comissário de Estado da

tn.¡sia, Indústria e Hidráulica, que

reprÃenta o nosso Partidt : E:t"j9.
iuirtamente com o camarada Flávio

Þro.rrç", embaixador ds ns55o País

no Senegal, na conferência sobre

a Namíb:a e os Direitos do Homem,

oue teve início ontem na caPital

ên.gul.s., devendo terminar no

próximo dia 8.

Principol, enviorom o segtlinie
teleoromo oo comorodo Fidel
Cosíro, primeiro secretõrio do
Portido Comunisto de Cubo e
l.o Minislro do governo revo-
lucionúrio de Cubo, e Osvol-
do Dórticos, Presidente do Re-

oúblico Cubono,
'--,iPot ocosiõo do feeto rqcio-
nol do vosso Poíg, é'nos Por'
ticulormente ogrodóvel, 9B
not" do nosso Povo, dq-Di'
reccõo nocionol do nosso Por-

t¡-dó. do Conselho de Estodo
å ¿ó Cont"lho de Comissdrios
ãu 

-etio¿o do RePúblico do
Guiné-Bissou, e em nosso3 no-
mes pessocis, dirigir'vos, ql-
sim cbmo oo Povo irmão-de
ðubo, ao vossó Portid'o e Go-
;;;;, os nossos colorosqs fe'
í¡.iioó"t e votos sinceros de

novos sucessos no conslruçoo

bol pois é o que mqis de-
senvblvimento oPÉsenlo
nã nôuto poís. Hô que fo'
ter entenäer co Público
que o desPorto não é oPe-

nos um meio de Permlllr
o divertimenlo, mos que
tombém contribui Poro s
n¿ril boq conslituição fí-
sico.OdesPorloéocimo
de tudo, Porte integronte
do educoçõo humonqn'

BRAIMA MANÉ
(funciondrio de Biblioteco)

<Além de ser futebolis-
to. qoslo muito d,o futebol,

"rËotq 
tombám oPrecie o

bosquelebol. Tenhô verifi-
codo que os Pessoos es'
colhem'ocimo de ludo es-

los modolidqde$).
No Áfricq, oindo são

duqs modalidodes desPor'
tivss de importôncia. Mos
oodemos cbnsideror isso
üto questõo de temPo,
oois cónhecendo os io-
uens, o importôncic de ou-
lros, poderão vir o Pro-
ticú-lqs. Tenho umo Peque'
no crílico q fozer qos órbi'
fros: quondo voi começor
o ioqó, os órbitros ooslu-
rdtn- ditigir-te sózinhos
pqro ,o leireno e oPitom
ooro os ioqqdores enlrq'
i"t em' ieEuido. Mqs,
como hó olguns. que re'
cusqm ser os prlmelros o
por os pés no comPo' Por-
oue um ((mouf,oD ou um
<'diombocós> os oconse-
lhåu o näo o fozer, sob
neno de mú octuoçõo, êrl'
ião f¡com todos Poro oli
sem entrorem PqrE o ler'
reno, otti que þosso o ho-
ro. Acho que-os órbitros
,ou os bqnd-eirolqs deviom
enlror iuntomente coIñ
elesn.

do vosso pdlrto sociolisto. Al'
tomenle cbnscientes do volor
do opoio firme de Cubo revo-
lucioirdrio å couso dos povos
oprimidos no Mundo, lem'os
o honrq de osseguror'vos q

nosso detenminoçõo de pros-
sequir o luto poro q libertoção
toiql da Áfrièo, oo sewiço'do
poz, progresso e felicidode do
humonidqde>.

MENSAGEM AO PRESIDENTE

DA REPÚBIICA UNIDA
DOS CAMAROES

<Por ocosiõo do oniversdrio
do independêncio do Repú-
blico Unido dos Comorões, o
comorodo Luiz Cobrol, Presi-
dente do Conselho de Estodo,
enviou o seguinte telegromo
oo Presidente Ahmodou Ahi-
dio'

<<Por ocosiõo do qniversú'
rio do independêncio dovosso
pcrís, temol q honro de, em
nome do nosso Povo, do Con-
selho de Eslodo e do Conse-
lho dos Comtssórios de Estq-
do do Repúblico dq Guiné'
-Bissou e em meu nome Pes-
sool, dirigir-vos colorosqs fe-
licitoções>.

<<Aproveitomos esto feliz
ocosiõo poro formulqr o Vos-
so Excelêncio votos de soúde
e longevidode oo serviço do
Áfrico>.

<<Com o mcls oltq e frqter-
nol consideroçõo>.

Máquinas agrícolas
para Bissorã

nrefiro ocimo de tudo o
iutebol de onze. Em se'
oì¡do optoria Pelo onde-
Ëot e boiquelebol. Aliús, ió
fui proiiconte de bosquete'
roi dqdo q pouco fre'
ouênciq desse desPorlo,
iesliquei - me comPleto-
mentã dele. O foclo, de o
bosquetebol e oulros mo'
dolidodes nõo serem mul-
to proticodos não imPlico
oue nõo fossem oPreclo-
ios. Não é só o fulebol
que pode contribuir Poro
elevor o desPorlo no nos-
so poís o um nível inlernq-
cionql. Actuolmente tenho
sob q rninho resPonsobili-
clode urnq equiP-o femini-
nq de futebol-nó Bqirro de
Vorelo e ocho que esso

eouios nõo Possqró des-

eut.äb¡do, oòs olhos do
búbl¡.o, ossim que chegor
ä olturo de mostror o que
vq!e>.

tUfS FERREIRA
MONTEIRO

(professor)

<<Até oqoro, o meu des-
porto prãferido é o fute-

Além de ser um espectó-
culo copoz de otroir mul-
tidões, o desporto é tom-
bém úm foctðr de desen-
volvimento fístco. Neste
sentido devem ser enten'
didos os esforços qye o
nosso Estodo estó o Tozer
poro proporcionor ù iu-
ventude do nosso terro,
rooozes e roPorigos, o

oossibilidode de Proticor
äesoortos, incluindo olgu-
.oi modolidodes menos
hobituois entre nós. Esses

esforcos vêm oo enconTro
do inieresse do Povo, co-
rao este breve inquérito

umo vez confirmo.

ANASTACIA ANTÓNIO
DOS SANTOS

(professoro)

<Eu nõo sei Prqlicqr ne-
nhumo modqiidqde des'
oortivo, mqs isso nõo me

impede opontor o fulebol
de'onze c'omo o meu des-
porlo preferido. Vórios ve'
zes qssislo dos logos no
comþo de futebol de Bis-

sou ä noulros locqis. Gos-
tqriq muito de vir o ler o

ooortunidode de iogor,
oäroue o futebol não é só

üm ' bonito esPecfúculo;
tombénr é imPot'tonTe Pqrq
o desen'¿olvimento do nos-
so poís. Mesmo que nõo
seiomos profissionáis do fu-
te'bol, é'bom que lreine-
mos um pouco, nq medi-
do em que, Poro melhor
trobothqimos,- é necesst-
ri,o termos sqúde o boo
ocnslruçõo físico>.

FERNANDO JORGE
SOUSA

(Electricisto)

<<De enlre os octividade¡
desportivos que extsleilt,

Hoje - 
<(HIGIENE> - 

Rr¡a An-
tónio N'Bana, telefone 2520.

Amanhá - çMODERN.A'> - 
Rua

12 de Setetnbro, tielefone 2?02-

Dirigida Pelo camaraCa liernan-
do Biai, técnico agrÍcola, realizou-
-se na passada quarta-feira, na
granja da Agt'icultura e Pecuá"rja
do sector de Bissorã,, uma cerimó-
nia que marca infc'o dos trabalhos
agrlcolas no corrente ano.

Asslstiram à cer:mónia os caûta-
radas Paulo Nadângâ e AIá Nan-
deia, respectiVamente zootécnÌco
e a.q¡nte técnico cìe máquinas agrÍ-
colas, membros dos cornités de ba-
se, trabrlhadores da Agrrcultura e

Pecuári'a e muita PoPulaçáo.
Além do camarada Biâi, que a-

presenl.r:u a"s máquinas dcstinâdas
à lavoura, usaram d,a pa'avra os
cama::aCas Ca,lrnícia Cassa'rá. e

Fdmtrrrnle Seidi, ambcs do Comité
rle Base, ¡tre ñal¡ram sobre o au-
rnento substa.nci.al da produQio a-
grfcoìa no ârto ¿le 19?5, não só no
sector de Bissau, como- em toda

F, reqiñ,o Referiram-se l.:âmbém âo
frcto de a prodt¡nii'o tel ¡,"menta-
dr n.¡ena,s qracas a,o ¡sforeo do
tr¡ba,lho manrlal. "em uso de ma-
crir,la.r. o.s o ñlre é Dnsntivamenle
s>ntlrn{tieo e rlemonstr'¡, ¡ ca.râ-ei-
da.de que o Povo tem de ¡r6fl¡zì1
mesmo em condições lirnitadas' Is-
to sir niflca, ñue. co'm ¿5 ¡¡á.ortinãs
¡r¡ora adouiridas. tudo irá melho-
rt.r considera.velmente.

No mesrno dia real'zou-se tam'
hóm na vila de Blssol..l rrûtâ ,rSes-

sáo cie trabarhc volr:ntário <1e lim-
pezc. onde rrarticip"rs'v¡ resnon--
sáveis do Partido e Estadc. Juven-
tucle, membros dos Cornités de ba-
se ¿ PoPulaçáo ern geral.

Terminado o trabalho, â Popula-
ção apresentou cumPr'rnentos ao

P."sjclènte do Comité de Est¿do do

sector.

Honpltal Slmåo Mcndes:
Banco - 2865/?,E67

Bonrbclros - 2222

Polfcta:
1.' Esguadre - 3388
2.' Esquadra - 8{41

Correlo¡:
Informações - 2900

R¡dtodttfu¡áo Neclonal - 8{10
.â,eroporto - 3001,/4 (TAO-E)
'r^P - ES9L/3

Fervlqr:s Munlctpallzados:
A$uû € Ellcctrictdade - ¡111
¡d¿6 ? às 1? hore¡)

Asstntôncl8 à, rede elÓctrlcs - å414
(dÂs 16 òs 2'1 hor&r)

Chegadar. r paltitlas de navt(rs --
2922/6

Et\.f'tsñôt¡lli
Das 0 à.¡ t; da¡ 12 à¡ 1õ c d¡¡
1? òs zl'hora¡.

Nri 'i'lcI.A.}tI()S:
Àr ?, 18,1ó, 17, 30 e 21 hor'a

.ÀGENDA D() DI.À:
Àf lúi.45 hor¡i$.

RADIO

CII\EMA

t
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I{OJI| - 
Às 18,30 hors (<O ¡"4-

CIIO E A FLPCHL> m/10 anosr

e às 20,45 hoias EM NOMIì
ÐO POVO ITAI'IANO> m/l&
anos.

AMANHÃ - Às 20,45 horas <<llM

NOME DO POVO ITALIANO>
m/18 nos.

Dlr. ,
qNO PINTOHÀI

Terçâ-feira, 6 de Jøneiro ttc 1076



CABO VERDE

Prossoguom Ra Praia as diligências
para Íomontar as trocas Gomorciais
entre osfidois paÍses irmãos
ilynmF¡'F|g&fifr.-Þtr _ 

T..i.ñÞ.'
- Um importante passo para o de- A delegação guineense, de que Na reunião foi feito o inventário

senvolvimento das relações comer- também f.az parte o director-geral das possibilidades de trocas comer-

ciais entre Cabo Ve¡de e a Guiné do Comércio, camarada Santos Fer- ciais entre os dois estados e estuda-
-Bissau fo¡ dado graças à deslocação reira, encontrou-se na passada sex. das.as medidas a adoptar com vista
àquele país de uma delegação do ta-feira com uma equipa governa- ao seu incremento. Ficou estabele-

Comissariado de Estado do Comér- mentai de Cabo Verde, chefiada cido que até ao dia 20 de Janeiro
cio e artesanato chefiada, pelo res- pelo ministro da Economia , cÃtrrâ.- as autoridades competentes dps dois
ponsável por este departamento, rada Osvaldo Lopes da Silva, e países trocarão p¡opostas contem-
camarada Armando Ramos" constituída pelos camaradas Âma- plancio o sistema de pagamento e

Am ílco r
Cobrol

Uma terra $ó podo ¡vnrçflr

com ril hoil si¡tena de tramporto$

<Outro ospecto imp,ortonte, evidentemente no
quodro do nosso economio é o quesfõo de fronspor-
tes. Hoie é difícil discutirmos esse problemo por-
que.esiomos em guerro, em pleno guerro, e nós des-
lruimos o economio do inimigo, destruindo estrodos
e serio bom que desiruissemos mesmo todos os pos-
sibilidodes do inimigo se mexer nos estrodos ou nos
rios do nosso terro, que oindo nõ'o destruimos tudo.
lsso é bom poro nós por um lodo, mos tombém é mou
poro nós por outro lodo, porque o nosso ,economio,
se o queremos desenvolver em certos óreos, nõo po-
demos fozê-lo porque nõo temos estrodos. Nõo-te-
mos tempo poro olcoiroor estrodos, etc. Mos desde id
devemos pensor este problemo poro omonhõ no nos-
so terro. E temos que pensor seriomente nos vontogens
que hó em defender os meios de tronsporles fluviois,
quer, dizer, de ri'os, porque o nosso terro no Guiné,
é rico nos conois, cominhos de óguo, poro fozermos
escoomento dos nossos produtos e crior novos pos-
sibilidodes poro isso omonhõ. E oo mesmo tempo
possibilidodes de gorontir umo ligoçõo entre ,o nosso
continente e os nossos llhos de Biiogós e llhos de
Cobo Verde. Porque só numo lerro em que os ligo-
ções sõo como o circuloçõo de songue no corpo de
um homem, é que de focto esso lerro pode ovonçor>.

<O sistemo de tronsporte, de comunicoções, é
tõo importonte poro um poís ovonçor como é impor-
tonie os vosos songuíneos, os ortérios, etc., no corpo
de um homem. Temos que pensor nisso bostonte,
desde hoie, e nós este ono tombém pensómos
nisso. lsso nõo quer dizer que mesmo ogoro nõo de-
vemos fozer ,o possível poro goronlirmos os meios de
tronsporte. O Portido tem feito o mdximo poro ter
corros poro obostecimento, borcos poro obosteci-
mento do nosso gente. Tolvez nós seiomos o único
coso de umo luto de libertoçõo em que olgumos
óreos do nosso terro sõo obostecjdos por borco. O
noss'o Porfido tem sido copoz de gtrontir isso, opesor
de todos os dificuldodes, opesor de iodo o folto de
cuidodo que os nossos comorodos têm com o nosso

moteriol. Mos dentro do nosso terro, porticulormente
no Guiné, onde ió estomos em guerro, del€mos ser
copozes de gorontir os meios de tronsporte tom-
bém. Nõo pode ser nos estrodos? Temos muitos rios,
goronfomos os conoos, construomos conoos. O tugo
sobe isso tõo bem, que o seu trobolho gronde é que-
bror os nossos conoos. Mos nós devemos ser tei-
mosos. Os tugos, em primeiro lugor nõo os vomos
deixor quebror os nossos conoos, vomos escondê-
-los, oquelos que usomos, seio poro tronsporte do
nosso moteriol, s'eio poro tronsporte de mercodorios,
vomos usd-los oquelos que usomos, seio de pessool,
vomos usó-los e escondê-los como deve ser.
lnfelizmente muitos comorodos, quondo possom o

rio nos conoos¡ deixom -- nos ló onde o próprio tugo
os pode oponhor e quebror. Hd mil moneiros de es-
conder conoos. Mos se por ozor os tugos quebrom os

conoos/ devemos pôr gente o construir conoos, esco-
lher gente que sobe trobolhor o modeiro poro os fo-
zer. No Boé, por exernplo nunco nos foltom conoos.
Porquê? Porque pusemos o ldrisso num só trobolho,
fozer conoos. Mqs tem ocontecido nesfo luto, em cer-
fqs óreos em que os tugos quebrom conoos, em vez
dos comorodos procurorem moneiro de orronior ou-
tros conoos, felizmente muitos comorodos orrooniom,
hó cosos em que nos mondom telegrom Cobrol,
os fugos quebrorom-nos o conoo - que é que eu pos-
so fozer, se ele é que é responsdvel, ele é que esló ló,
ele é que mondo no populqçõo, ele é que mondo nos
combotenles¿ porque é que nõo orronio gente poro
fozer conoos?>

F,

Mensagem
do Presldente
da tlgéria

Chegou ontem a Bissau o embai-

xador da República Federal da Ni-
géria no nosso país, Peter Udoh,
que segue hoje para Cabo Verde ¿
fim de entregar uma mensagem

pessoal do Presidente daquele país,

Murtala Mohamed, ao camarada

Aristides Perei¡a, Presidente da Re-

pública irmã de Cabo Verde.

0

a0
Numa cerimónia realizada no Pa-

lácio Presidencial da Praia na pas-

sada quinta-feira, o secretário-ge-
ral do PAIGC e Presidente da Re-

pública de Cabo Verde, camarada

Aristides Pereira, recebeu cum-

primentos de Ano Novo do Gover-
no, dos rePresentantes do Partido
naquele país e dos funcionários da

capital.
Entre as várias Personalidades

presentes na cerimónia, encontra-
varn-se o camarada Pedro Pires,

,rnembro do C.E.L. do Partido e

Primeiro Ministro de Cabo Verde,
Abílio Duarte, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros.

MENSAGENS DE ANO NOVO

De entre as nurnerosas mensa-

gens recebidas pelo Presidente da

República e pelo Governo de Cabo

Verde por ocasião da festa de Ano
Novo, destacarnos a que foi enviada

pela Associação Caboverdiana em

S. Vicente:
Sob o presidêncio do delegodo

do Administroçõo Interna, reu-
niu-se þelo þrimeiro vez em S.

Vicente o Conselho Deliberotivo,
que f ez uma onólise prof unda do
decretoJeí gue criou aquele ór-
gõo de Governo.

Aquele diplomo, emanado do
Conselho de Â4inistros, extinguiu
os Comissões Adminìstrotivos e

criou em codo concelho, como
órgão's da Adminìstroção Muníci-
pal , um Conselho Deliberotivo
e urn Secretoriado Administro-
tivo.

Com a suo promulgoçõo, e es-

þecialmente com o entroda em
funcionomento destes novos ór-
gõos, foi dodo um imÞortonte
Þo'sso Þoro o reforma do sistemo
odministrotivo herdado do colo-
níolìsmo. Esto reformo constitui
um ínstrumento de þortic¡Þação

Governo apresentou cumPr¡mentos

Presidente da República

deu António da Silva, técnico ad-
junto da EMP,{, Manuel þelga-
do, da Dlrecção Naciqnal do Co-
mércio, Arnaldo França, director
nacional das Alfândegas e Corenti-

Roterdão, onde estão inscritos nu-

merosos trabalhadores caboverdia-

nos emigrados naquele país da Eu-

foPa.
É o seguinte o texto da mensa-

gem <<A Astocieção Cabot;etd¡ana

de Roterdão enz nolne de todos o¡
cabot'erd¡ano¡ residentes na Hctlan'
cla, deteja ao poao d'e Cabo Verd.c
n61t4¡ sili¡iss ia tarefa da recon¡-

tração nacional, neste nouo ano dr:

1976. F¡éis a defeta ¡2¡va2¡igênte e

os ¡nÍeresres d.o pouo de Cabo Ver-
de, reafirntanxos a nosnd plena soli-
dar¡edade e possíuel contribuÍo þø-
ra a gardnlia da ind'ependência>>.

No plano internacional, o cama-

rada Aristides Pereira trocou mensa-

gens com de Ano Novo com os

dirigentes da Repúbiica Democráti-
ca e Popular da Coreia, da Repú-
blica Unida dos Cama¡ões, da Re-

pública Federal ¡l¿ \figéria, do
Emirado do Koweit e da Repúbli-
ca Á.rabe Unida, entre outros.

as alterações a introduzir no reg¡-
me pautal e no sistema de transpor-
tes marítimos.

Antes do dia 1) de Fevereiro,
deslocar-se-á a Bissau uma delega-

veis da Justiça em Cabo Verde,

que efectuaram urna visita àquele

estabeleci'mento prisional.

Ao lanche de confraternização
clue se realizou às 17 horas, estive-
re..rì presentes os camaradas minis-
tros da Justiça, procurador-geral da
República e procurador da Repú-
blica d¿ região de Sotavento.

Usaram da palavra um detido, o
procurador e o camarada Hopffer
Almada, que sublinhou a intenção
do ministério da Justiça de reestru-
turar em novos moldes o sistema
prisional e a necessidade de inte-
grar os presos na nova sociedade
ern Cabo Verde. Por fim,.chamou a
ai-ençäo pàra a, difícil situação que
atravessamos, provocada pela he-
rança de cinco sécuios de colonia-
lismo.

AilÚilGIO
Um armazém no centro da ci-

dade.
Trat¡rr com Augusto José Bar-

reto, l:eiefone 3554.

no Santos, governador do Banco ção de Cabo Verde, para descutir
Cent¡al de Cabo Verde. estas propostas.

Presos da Prainha

confratern¡zaram cotn dirigentes
Os reclusos da cadeia civil da comemorararn o prir¡si¡e dia do

Praia, situada na zone da Prainha, ano, j.ntamente com os responsá-

Reunião do Gonselho 0eliberatiYo
reol dos populações no v;do do
país.

Segundo o estobelecido þelo
decretoJei, o Consel/ro Delibera-
tivo é, no suo cir,=unscrição terri-
toriar, o órgõo móximo do þoder
do Estodo.

Dentro dos directrizes do Go-
verno, incumbe aos órgãos da
Ad mi nìstroção Mu nicipol pro mo-
ver o desenvolvimento económi-
co, social e culturol do concelho,
o sotisfoçõo das necessidodes co-
Iectiv'os e o defeso dos interes-
ses dos populoções Iocois.

Pora o prossecuçõo dos seus
objectivos, os órgõos do Admi-
nistração Municipal deverõo ac-

tuar em coordenoção com os or-
gonizoções de mossos.

O primeiro-ministro de Cobo
Verde, cemorodo Pedro P,ires' su-
blinhoou recentemente, conferír
oo posse oos membros de um

dos Cons e lh o s D e / i-
berativos jó crio-
<lcs, que <o função de membro
do Conselho Delìberotívo é de
gronde ínpottâncía ñeste novo
tiþo de poder gue estornos o
ccnstrufrn, sublinhondo que, do
cu rnþri mr.:nto desso f unção, <<de-

þende muìto o ovonço da nosso
tÊr¡o € a so"ução de vóríos pro-
blemos d nível iocal e de conce-
lho">

T em sido þreocuþoçõa do Go-
verno ,le Cobo Verde, ao desig-
nor os rnembros dos Conse/hos
Deliberatii,os, diligencior Þøro
gue estes órgãos do Þoder sejom
const¡tuídos por pessocs de to-
dos os cotegorios sociois dos con-
celhos. Alem disso, f,rocura-se
que enire os seus componen'tes
os foverns oÞoreçam o ossumir
resþonsab'íiidades oo lodo de þes-
soos de ìdøde mois ovonçada.

Tcrçn-feira, 6 de üaneiro de 1976 ¡IYO PIlllTClEAr n¡¡



PAIS

PRÍITESSfIRES BRASILEIR(IS

PRETENDEM CÍIÍ}PERAR

böM ô'-covrnlto DA GUINÉ'BlssAu

Encontro'se entre nós,-des-
¿" ã possodo quinto-feiro,
uÃo deleqocõo dê Professo-
ies brositãiros do Centro de

ÊitrJoi Afro'osióticos Côndi-
ão Mendes, conslituído Pe-
lou dtr. José Morio Nunes Pe-

réito Conceiçõo, Professor
universitório e direcTor do
Centro, Luís AnTónio do Cu-

nho 
"'José 

AroPirocq, técni-
lôi ¿" ploneomento educq-
cionol.

EsTo delegoçõo, que Permo-
necerd cerCo de três semonos
nò no..o Poís, tem Por mi.s-

sõo estudor, iunto com os dl'

"¡o"nr"t 
do' Öomissoriodo de

ÈtÌãão ¿" Educoçõo Nocionol
ã-Cultr.o, os formos Possíveis
de umo futuro cooPeroçõo -en-
tre o Cenlro de Estudos Afro-
-osióticos e o nosso Governo,
dãnàò. deste modo, continu.i-
dode oo trobolho efectrlod.o

"ntiã 
not no finol do ono de

1giÃ p.lo dr. José Morio Con-
ceiçõo.

<<Neste momenlo, disse-nos,

"*otãi 
o oPreender o rcoli-

ãäJä-luin"ense, olrovés dos

contqctos com os reolizcçõe¡
efecluqdos no seclor educq-
cionol>.

Quois os suos imPressões'
nesse ospecto, oo Plsor o solo
ãriÃã"nu" oeio sei¡undo vez?
--üPáÍo quL te fõi dqdo ob'
seryor no'Ërimeiro diq de tro'
úãlho, teriho que monifestor
o meu esoqnló e sotisfcçõo
i.lot enot'ntes êxitos iú olcon-
äodos no seclor educocionol,
ñomeodqmenfe no que se-re-
fere ù preporaçõo de Profes-
sores, d pdrtir d'os monilores>'- - 

O är. iosé Morio Conceiçõo
,"uãlòr-not que, como contri'
brìial poro q botolho do
ããutocaó que tem como lemo
o uAnä I dä Educoçõo>>, trou'
xe do Brosil olgumos cente'
nos de livros, que constituem
um mostruório do que se PU-

blicq no seg Poís, o tlm de
oue o Comiisoriodo de tdu-
äããaõ vãrifique se olguns de-
les podem sbr úteis oos nos-
sos esludontes.

DESCOIONIZAçÃO
CULTURAT

O que é o Centro de Es'

tudos Afro-osióticos?

<O Centro de Estudos ofro-
-osiáticos do Coniunto Univer'
sitório Cûndido Mendes, criq-
do em 1973, destins-se qo es-

tudo do Histório e do culturo
ofriconos e osiúticos e dos re-
locões ofro-brosileiros, Preo'
cu'oondo-se em efecluor umq
reåvolioçõo dos vqlores cul-
turois näqros, morcqdomente
fresentes-no iociedode brosi'
leiro>.

<<Se þnlqsse definir o trobo-
lho do Centro numo só frqse,
orossequiu, dirio que esse lrq-
'bolho -é de deslolonizoção
iulturol dos estudontes brqsi'
l.¡."t " do público em gerol,
oois que o ristudo dq Históriq
ho Bråsil qindq é feito de umo
moneiro muito euroPocêntri-
co. O estudonle blosileiro'
como o público em gerol, nõo
lem um conhecimenf'o verdq'
deiro do reolidode qfricqno,
pãit o imogem- que tem de
hfr¡.o é oiuelo- que lhe é

tronsmitida pelos meios de co'
.un¡cocao äe mqsso, isto é,
p"los iårnois, ródio e lelevi-
lao. Öto, esso imogem d-o

Africo, como de resto q de
todo ó Terceiro Mundo, é v¡o-
ientqmente deturPodoo Pelos
oqêncios noticiosås inlernocio-
nä¡t. 5" o povo brqsileiro ti'
.rÀt uto imogem, errqdq dq
Áfrico, quem -Perde nõo é o
Àtt¡.o. É'o próprio Povo bro'
sileiro>.

Quois os octividodes do
Cenìro de Estudos Afro-Asió'
ticos?

<<As nossqs qctividodes sõo
de vúrio ordem. Minislromos
cursos de extensõo universitti'
i¡o-iobre o reolidqde ofro-
-osiúlico, editomos lexlos, Pro'
nunciqmos Polestros nos focul-
iodes e lic'eus de todo o Es'

todo e colqborqmos com o
imprenso esPeciqlizqdo em
osiunlos intärnqcionqis, no
sentido de Produzir melhores
ãtriéo. toËr" o qctividade
ofriconqn.

<<O nosso lrobolho tem inci'
dido. nestes qnos' no estudo

" nti denúncio do coloniqlis'
mo porluquês, do rocismo nq
Àtt¡êo do-Sul e no Zimbobwe

(Continua na Pó'gina 8)

O itrr. José Møriø Peretra,
8@ e¡wømtrø
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LUAÀIDA(T.A.SS)- Onovo
ano começou com lucessos PaIa

".-fó"ct. 
Armadas da RePÍtbli-

ãã P.p,ìlt" de Angola' o comuni-

ããaã ão Estado-Maior, Publicado
ãil r-,rro¿", r'elata que as unida'
des das FAPL,{ Prosseguem. a

ãiã"tiu" t* direcção ao uc¡rte'

ã"1" u¿"ju. localidades importan-
iã- ro".* li'bertadas. Soube-se'

aiém eisso, que as tr'orças arma-
ä""--¿ã- lágôla controlam, total-
mente o territólio de Cabinda'

Potentes contra-ataques foram
rancados contra as unidades sul-

-"f"1;r""" a Este do País' No de-

cã-"rer de combates encamiçados'

"ã"il 
¿á. cidades de Teixeira de

'$;;; ¿ de Henfique de cawalho'
¡esadas Perdas em homens e ma-
[erial foram infiigidas ao inimigo'
iî"a* i"itot prisloneiros: cem sol-

ããåã" ""r-at"iìanos 
das unidades

""oui"""" 
da -África do Sul, -que

rrããàt"r"u* mais de mil quilóme-

i"o" "o 
intelior do território an-

golano'
Neste sector das oPerações de

combates, o comando militar da'

¡t"i"o do Sul concentrou imPor-
iàntes unidades de blinctados para

"u "Pò¿""*" 
das minas de diaman'

t". ê Aot jazigos Pertencentes aos

mãnopótioi americanos, belgas e

"rrl-"f^"rc"oo.. 
Foi forma'da uma

oánte aérea.'na qual avlões ame-

i1""". traisPortãm matefial de

guu* *o¿"do, fabricado nos Els-

ãados Unictos e 9m outros Pafses
da NATO'

No decorrer dos combates' o

inimi.qo sofreu Pesadas Perdas'

-as õem continuado a receber re-
i.r"cos constantes, nomeadamente
ãm'sol¿ados da Ãfrica do Sul'
*"t*oã"iot americanos e de Pal-
ses da Europa Ocidental. Obser-
vâ-se em Luãuda, que os interve-
nientes sul'africaios que penetra-
râm em Angota sob a bandeira da
FNLA e da UNITA' neste momen-
to, operam Pratieamente sob as
suas þróPriaÀ ordens e controlam
todos os objectivos de que se apo-
deram.

DeseJosos de ocuPar uma Parte
do terr:ttório angolano. os inter-
venienteb sul-âfricanos' dáo, prrn'
eipatmente a Possibilidade &os

bándos de gruPos reacciooârlos de
aterrorlzar e Pilhar a PoPulaçã'o
do pals. Mes â. Polltica de iutimi-
da{ão e de repressão volta-se con'
trJ os tordionários. Nas regões
ocupadas, Provisoriamente, !9lo
inimigo, oÁ angolanos arma'dos,
desmãntelam a rectaguanla do

ocupante que odeiam. .A" guend-
tha-amplifica-se de dla Påra dla'
O povo lnteiro levanta-se Para de-

fender os seus havergg face aos
i,ntervenclonistas eshrangeiros e

aos seus par{idários.

FORD E A INTERVENçÃO
AMER¡CANA EM ANGOLA

NOVn YORK (a.F.P.) - 
o

presi.dente Gerald Ford, invocando
ãs razões de segurança interna-
clonal, conta intervi'r pessoalmen-
te para imPedrr a Publicaçã,o de
um relatório Parlamentar sobre a
intervençã,o americana em Ango-
1â iÍdicou no sábado, a cadeia de

teievisão C.B.S. (Colomþia Broad-
casting System).

Seeun¿o a CBS, Ford Pedirá
por õscrito a Otis Pikq, Presiden-
ie da Comissão. dos Serviços de
fnformações da Câmara dos Re-
presentantes, Para não revelar os

ãetalhes contidos no, ¡elatório'
Segrrndo a CBS um resumo de

ctnco páginas de estudo, contesta
as afirmações do Secretário-de-
-Estacto HenrY Kisdinger' de que
a i,ntervenção dos Estadoe tlnidos
em Angola tinha sido Provocada
por manobras tla União Soviética'

O relatódo lndicará, segundo
a cadei,a de televi$o, que a URSS,
Íntervém dePois da CfÂ ter con-
cedido 30O 000 tlólares para finan-
ciar a compra de armas Pelos ele-
mentos Pró-ocidentais em Abgola.
,{lém dilqo. conclui a CBS' Kis-
singer teria agido em'Angola sem
ter prefiamente consultado o Pre-
sidente F'orcl.

A UNITA RECTAMA
UM CESSAR.FOGO

JoA]\TESBURGO (À.F.P.) - 
A

UNffA. r€clâma um cessar-fogo
imed.iato sob controle de uma for-
ça neutra como Prirneira etaPa Pa'
ra pôr fim å, guerra clvil' segun-
d6 

-informaçöes cheg'adas a Joa-
nesburgo cla cidade angolana de
Silva Porto, a este de ÏIuambo.

Ê com efeito, em Silva Porto
que se reallza q congresso anual
da IINITA. no decurso do qual o
grupo Petle a salda de tod'as as
potênciãs estrangeiras, inclulndo
a .A.frica do Sul.

A. confer€ncia de Silva Porto
propôs igualmente, na sexta-fetta'
õonversações com a FNLA' e o
MPL^A,, Para, se chegar a uma !o'
lução paclfica Pa¡a o conflito,
através de um g'oveirno prorûsó-.
rio e de eletções.

A TRAIçÃo
DE SAVIMBI

BEIR,LIM (A.E''.P.) - Jonas Sa.

vimbi, presidente da IINITA, com-
bateu antes da tndePendência, em
Iigação com o exé¡cito colonial
põrtueues, a tr'NLA e o MPLA'
-Eis o que resulta dos documen-
tos já ôonhecidos e agora reedi-
tado! em Berlim Oeidental Por
uma revista de extrerma-esquerda,
<Elxtra-Dienst>.

Esta revista Publica o texto cle

duas cartas trocadas, no Outono
ãe a972, e¡xtre Savimbi e oficiais
supertores portugueses. À primei-
ra] datada de 26 de Setembno' e

endereçada Por Savimbl ao co-
mandaáte em chefe do exérclto
coloni¿l poftuguês em Arrgola'. o
general iuz Cu¡tra. Nesta carta,
ö dirigente da IINITA. declara:
<<lVós 

-üørnos contrõbtt¡tdo a'ctÍwø'
rnente pa"ra, o en'frøquecimten'to itro

MPI'A-ø este tlo PaÍs, e, nã'o te-
'rnos menltunw ilusãn quunto ø
uma alh,nçø cotm gente qu'e tros

cørnba,te e que cetnbatemos serm

desønso. Qtnnsqø Eu'e søia'm aß

ãntenções âo uãsso gøoørna' ia' ;

rnais wtäIì,zarenùoa Q's t¿osac's ør' i

'ilùd,s contra, l¡ós, rmas Sofitente o
WPI'¿., a lím itre larçør este a
d"i**' ," "tt" 

d'o Pafs. A Po'z só

noderú, ser estøbelecíl'a tènd'o en'
iontø os seg'wm,tes føctores: en''

ira,suÊcim.nio il,as forças il'o MP
L¿,- it¿ ù tiquWøção ,ileste rno'¡si-

,rr-rto ", 
ee çtossl,oe'l', gî(tçûg (t

acções c'onlugaÅ,o's ilo eaércùto e
iIø [INITA>.

A seEunda carta foi enviada e
Savim¡i em 4 de Novembro, Pelo
ãnteo Ctrete de Estdo-Maior da

reÉião rnititar. tste, o coronel A¡-

-8"io na*i"es de otiverra que dá
o seu acordo Parâ uma entrevista
ãoi"" o. dirigentes da IINITA e

,r-ã Aut"g.cãlo de oficiais Porùr-
euèt"". Cómo odem do dia lesta
íeunião, o coronel ProPôs: acções
ãà unittaae contra o MPL¡', <uti-
l,ização Pel,a LINITA dÐ cÙrîedor l

ile 
-Du,øngruingd> e <a cq¡tstração

ile utnd østøcão 'de rú'dÀo>> ûas re"
!iou. èontrotadas Pela IlNfrA'

A ÁFRICA DO SUt
PRETENDE ANEXAR
UMA FAIXA DE TERRITÓRIO

PARIS (A.F'.P.) - 
.A" Ãfrica

do Sul tem a intençã"o de <ønetør>
uma parte do território de Arrgo-
ta, que tenha de largura.de 60.a
?0 quilómetrr5s, Para Proteger as "

suai tnstalações sobre o R)io C!¡-
nene e cortar a retaguarda da
guerrilha'ua Namíbia. Psta acu-
õação foi lançada, no sábadq'nu-'
mã entrevista concedicta à agên'
cia !'rance Presis, Por Peter Kat'
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r DAR-EIS-SALAM (A.F.P.)
O <<Daiþ News> (governamental)
anunciou, na sexta-feirâ, que a
iú¡zânia pediu aos estados mem-

.bros da OU.A" para não Perderem
',tempo a discutir no decorrer da
jcimeira da OUA, que se realizará.
em 10 deste mês em Àddis-Abeba,

,isobre a <UNITA> ou a <<!'NL,{>>,

/lporgue se trata, afirma o jornal,
'de <do¿s grupos perùgosos que se-

rã,o tomacl,os en1, cùnte petø OIJA>.
O jornal exprime a esperança que

a cimeira da OUA abordará di-
rectamente <<a invasã.o de Angola
pelo rcgime fascis.ta e racustø sul-
-ø!rinøtw>, condenará <<energrtca'

'mente e por unani"rnôãøcle estø in-

D ltüÉr

rogiilo ilorte
, javivi, representante Para a Ðu-

r"opa da SWAPO (Organtaação
clol Povos do Sudoeste Africano)'
de passagem Por Paris, antes de
lr a Dakar, onde se tealiza turna

'conferência. internaCional sobre a
Namibia.

I{atjavivi declartu que a Pró-
xima cimeira da Organizaçåo da
Unidade Africa¡ra (OUA), como a
sessão do Conselho de Segurauça
.da ONU consagrada à Namfbia'

; que se rea1,;.zará este mês, deve-
i rão condenar estas <ømbições im-

perdalistas erm Ãfrãca, ile Pretó'
tiø>. <O principal obstd'cul'o na
resohtçã'o iln problema angolqno'

. prosseguiu, resúe ma irwøsõn sul'-
-øfncona>.

fnterrogado sobre o ataque Pelos
guemilheir.os ¿ urn¿ çlÍnica da mis-
'são angli,cana na Namíbia, em 29
de Dezembro que fez dols mortos'
Katjavivi sublinhou que as opera-
ções da SWAPO sáo dirigidas, em

t. prinefpio, contra os object'ivos
r militares. Será sem dúvida, aberto
' um inquérito para se conhecer a

oiigem destes lncidentes, drsse,
acrescentando, entretanto, que
existe actualmente na NamÍbia,
uma <<situa4ão ile guerra>>

A propósito da conferência de
Dakar, o representante da SrfrL{

I PO indlcou que <(¿ ùnuasão a An-
gole a), parti,r do teni'tÛno inter-

. nøcíonal ila Nam.tbia, fõgurarú' ern
pròrneNro pløno ilas questões øbor-'' 
d,adns>>. <[Jmo, declolraçõ'o d,e Da'
køo> sobre a Namfbia será adoP-
tada, o que antecederá ao lança-
rnento de uma eampanha interna-
clonal contra a Ãfrica do Sul,
precisou.

A TANZÂNIA
ADVERTE A O.U.A.

uo,sã,o, e tomarú ma¿Ai¿Ia's necessd-
rias para a euøcuo,ção d'as troPas
foscdsúos>.

Sendo isto feito, Prosseg:ue o
jornal, o g'overno do MPLA resol-'
verá os seus Problemas internos
da mesma maneira que a Nigéria
resolveu os seus face a oPosição
divisionista há alguns anos.

<<Pedùmos ù OUA, acrescenta o
jor:aal, pørø nã'o corneçdl a, discu'
tir corn a FNLA e a ANITA' o

que constitui'rdo, urtt, perãgoso pre-
ceil,ente parø os estailos rnem'
bros>>.

O jo::nâl observa que desde a
sua criação, a OTIA, náo deu alen-
to aos gnrpos de oPodição nos
países afri.canos, o que a teria ato-
lado num pântano PolÍtico.

APEI.O
AOS DIRIGENTES
AFRICANOS

O mesmo jornal fazía, na sua
eclição de domrngo, um firrne ape-
lo aos diligentes africanos que
partici'pârão na próxima cirneira
cla OU.{, a 10 de Janeiro, pedin-
do-lhes para pensar na <<granileza
da, Ãfrian;> e ¡Ie n.ão a <<transfor-
nxat em presa do imperidlismo>>.

Af;rmando gue todas as potên-
cias imperi¡listas ocidentais leva.tn
a. e¡-bo eontra a Ãfrica, uma ofen-
siva psicoló¡¡,ca, agitando o es-

pantalho da pènetração comunis-
ta., o Daily News>> recomenda aos

dirigentes a,fric.a.nos par¿¡ náo se

deixarem engânâr Por estas diva-
gações, porque nesse easo <<re'ôo

cu,mprirã,o o seu iletser Para corn

o conñ,nente>>.

Estes dirigentes devem coorde-
nâ.r umâ estratégia eficaz ¡tara
expulsar de Angola os sul-afriea-
nos e os seus aliados, escreveu
ainda o jornal governament'tl.

O representante tanzaniano na
ONU, Salim Aìmed Salim, que

chegou a Dar-Es-Salam para se
juntar à delegação do seu país,
pârâ a cimeira da OUÀ, sublinhou
pelo seu lado, a necessidade de uma
posição e de uma estratégia co-

muns das nações africanas a pro-
pósito de A:rgola. Se esta unidade
não for realizada, será difÍcil Pa-
ra a Organização das Nações Uni-
das (ONU), fazer em seguida o

que quer que seja, a este PrtrPó-
sitò.

Tergo.fsira, 6 de ila¡ei¡o de 19?6 - Pág. 6

Victor Saúde Maria artiu para

r'[ 
rinica solução

J.

é o apoio total ao MPLA"

Addis - Abeba

<<Levomos oquelo pos¡çõo
cloro e firme do nosso Por-
tido e do nosso Governo, que
é de opoio incondicionol oo
MPLA e oo Governo Populor
de Angolo>, declorou o co-
morodo Viclor Soúde Morio,
membro do C.E.L. do Portido
e Comissório de Estodo dos
Negóci,os Estrongeiros, oo
portir ontem d9 monhõ poro
Addis-Abebo, onde voi por-
ticipor no reuniõo do Conse-
lho de Ministros do Orgoni-
zoçõo do Unidode Africono,
que se reolizo de 8 o 9 do
corrente, no copiiol etíope.

Do delegoçõo do nosso Es-
todo fozem porte os comoro-
dos Alexondre Nunes Cor-
reio e Lomine Hoidoró, em-
boixodores do nosso poís no
Repúblico do Guiné e no Re-
público Ãrobe do Egipto.

A reolizoçõo desto reuniõo,
bem como do cimeiro dq
O.U.A., que principio no pró-
ximo dio 10 no copitol do
Etiópio, é do moior importôn-
cio poro o futuro de Angolo.
A este propósito, o comoro-
do Victor Soúde Morio moni-
feslou-nos o suo esperonço
(no nossd gronde contribui-
çõo poro umo soluçõo poro
o proble,mo de Angolo>.

<<Como sobemos, disse o
Comissório de Estodo dos Ne-
gócios Estrongeiros, o s¡tuq-
ção que se estú o verificor
em Angolo, não é de guerrc
civil, como muifo gente pre-
lende fqzer ocredifor, mos
sim umo ogressõo imperialis-
to e rocislo do Áfrico do Sul
conlro o Governo soberono
de Angolo, proclomodo pelo
MP[A>.

Sobre o contribuiçõo do
O.U.A. poro desfozer o equí-
voco ocerco do situoçõo em
Angolo, e reconhecer o ius-
tezo do pc'siçõo do MPLA, o
comorodo Victor Soúde Mo-
riq declorou que estq orgon¡-
zoção <(lem o dever e o obri-
goção de condenor energ¡cq-
menle essq qgressão imperio-
listo>. Além disso, prosseguiu,
o O.U,A. deve, nesto reuniõo
<<tomor umo posição sem ne-
nhumo ombiguidode, umo po-
sição de opoio ùquele Go-
verno que represenlo os in-
teresses do povo ongolono
sob o direcção do MPLAD.

Como se sobe, o pos¡çõo
oficiol do O.U.A., que tem
sido frequentemente expresso
pelo presidente do orgonizo-
çõo, ldi Amin, defende o en-
trego do poder oos lrês mo-
vimentos ongolonos - MPI-A,
FNLAeoUNITA-poroo
constituiçõo de um governo
de coligoçõo. Prelende, deste
'modo, o O.U.A. concilior o
inconcilidvel: os interesses dos
imperiolistos, defendidos pe-
lo FNLA e pelo UNITA, com
o otitude potriótico do MPLA,
que onseio escorroçor o im-
periolismo do suo lerrci. A es-

te respeifo, repisondo o posi-
çõo tomodo pelo nosso Por-
tido e pelo nosso Estodo, Vic-
ior Soúde Morio ofirmou:

<Nós não oceitomos de for-
mo nenhumo que mov¡men-
tos fontoches domo q UPA/
/FNIA e o UNITA, oliqdos ù
Africo do Sul, combqtom
oquelo orgonizoçõo que estti
o lutor poro defender os su-
premos interesses do _povo
ongolono. Porlonlo, o Áfrico
deve ogir em bloco poro con-
denor e impedir o conlinuo'
çõo do ogressõo do Áfrico
do S¡¡l em Angolo. A únicq
solução que se pode encon-
tror poro o problemo ongo'
lono é o qpo¡o totql oo Mo-
vimento Populor de Liberto-
ção de Angolo que, poro nós,
é o único represenlonte legí-
timo do povo qngolonor.

SALVAR A O.U.A.

Comentondo os posições
ossumidos ultimomente pelo
Orgonizoçõo do Unidode
Africono e o otitude de cer-
tos poíses que votom resolu-
ções progressistos e, no pró-
tico, nõo oceitondo os regros
democróticos, boicotom o suo
oplicoçõo, o Comissório dos
Negócios Estrongeiros solien-
tou:

<Nq OUA tem sido odop-
tqdo umo série de resoluções
condenondo o político rocis-
to do Áfricq do Sul, resolu-
ções que tod,os os poíses mem-
br,cs odoptorom, no sentido
de cortor reloções, de quol-
quer tiþo, com q Áfrico do
Sul. Entretonto, olguns desses
poíses continuom o monler
reloçöes co(m o Áfrico do Sul
e o envior oli os seus minis-
tros. Nõo queremos dizer que
estes poíses devom perder os
seus direitos no Orgonizoção
do Unidode Africqno;. sim-
plesmente, somos obrigodos
o fozer u,mq político iunto
desses poíses susceptível de
os levor o respeitor os reso-

luções que eles própri,os vo'
toromD.

Sobre o situoçõo interno no
Áfrico do Sul, onde o povo
luto pelo suo libertoçõo, o
comorodo VicTor Soúde Mo-
rio considerou que nenhumo
solução poderd ser encon-
trodà poro o Áfrico do Sul
possondo por c¡mo dos mo-'
vimentos que represenlqm o
povo doquele poío. E pros-
seouiu: <Nós qÞo¡omos os
Mõvimentos de libertqçõo do
Áfrico do Sul e não qceitomos
que nenhum poís ofricqno
pretendo substituir-se-lhes pc-
ro encontror urmo soluçõo po-
ro esso porcelo do Continen-
te. A reiolucõo dq O.U.A. é
muito clorq r'obt" 

"rs" 
ponlo>;

Poro onde voi o iorgonizo-

çõo do Unidode Africqno?
Tornou-se incopoz de defen-
der os inleresses dos povos
de Africq? Estó condenodo o
desoporecer?

O nosso representonte no
reuniõo do Conselho de Mi-
nistros deslo orgonizoçõo em
Addis-Abebo declorou-nos o
este respeito:

<Nós lermos que fozer ludo
poro solvor o Orgonizoçõo
do Unidode Africanq. O in-
leresse dos imperiolistos é
ocobqr com eslo orgonizoção.
Têm feito gronde pressão e
mqnobrodo iunto dos poíses
ofriconos porc verem sê Gon-
seguem q suo porolisoçõo.
Nós não oceitom,os isso, mo-
tivo por que lemos de eslqr
vigilontes e Trobolhor pqrd
consolidor q O.U.A., porque
sqbemos o que esto orgoni-
zação represenlo pqra os po-
vos ofriconosn.

Contra a agressão imperialista
MOSCOVO (TASS) - 

(O conflito em Angolo,
bem como- o ogràvomnto do situoção neste poís, de
umo moneiro gerol, são ,o resultodo de u'mo ingerên'
cic grosseiro e cínico dos forços imperiolistos do regi-
me rocislo sul-ofricqno e d,os seus mercenúri,os, nos
ossuntos inlernos de Angolo)), escreve o <Provdo>,
numo dos suos ,últimos edições.

O órgõo do Comité Centrol do Portido Comunis-
to do Uniõo Soviético ossinolo, num ortigo de fundot
nA seporoçõo de forços no conflito ongolono é codq
vez mqis nítido, definem-se os posições dos diferen-
les poíses, nesto quesfõo. Os fqctos comprovom que
certos poíses do Ocidente, os Eslodos Unidos nomeo-
domenle, fornecem desde hó muito onmos oos sepo-
rolisfos ongolon,os e continuqm os seus fornecimenlos
o umo escqlo crescenle, sem cessor, e isto é univer-
solmenle conhecido. O regime rocislo sul-qfricono, o
mois odiqdo pelos povos dq Áfrico, é utilizqdo como
forço de choque conlrq o Repúblico Populor de An-
golo>.
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DESPORTO

DESPORTO PARA TCDCS

GRANDE ÊxlTo DAS pRotlAS DE ATLEISMo D0 FtM DE ANo

Os cAmnrol,as prolessores cubpnos que estuiløm no nosso pals

'as estruturas relo,cionudns aom o il,espørto qscolflr, tenão a,o
centro a niossø cotmpûtni;ota, carnøradn H'ørta.

Cerco de 80 iovens porti-
ciporom num torneio de olle'
tismo orgonizodo em Bissou
pelo Comissor:iodo de Educo-
çõo Nocionol e Culturo, nos
possodos díos 29,30 e 31 de
Dezembro.

O gronde êxito obtido pelo
provo, nõo só no ospecfo té-
cnico - o foceto menos im-
portonte, no verdode - como
no ospecto de entusiosmo que
despertou entre iovens proti'
contes e ossistentes, demons-
tro bem que, no nosso.poís,
mesmo nos octuois condições
difíceis, é possível enveredor

FUTEBOL

Benflca e Sporting
ompataram

por umo vio correclo, lonçon-
do os boses de um desporlo
populor.

<<A nosso intençõo foi de,
no ûmbito dos octividcdes
circum-escolcres, fovorecer o
desenvolvimenlo físico-morol
do iuventude estudonlil. Pen-
somos que esto primeiro ex-
periêncio foi um gronde êxi-
lo>>, disse ò nosso reportogem
o comorodo Corl,os Dios, do
Comissoriodo de Educoçõo
que, iuntomente com os pro-
fessores de educoçõo físico
doquele deportomenfo, foi o

responsóvel pelo orgonizoçõo
do prtovo.

Porticiporom no torneio
cerco de oito dezenos de io-
vens .de todos os escolos e
dos Comités dos boirros do
J.A.A.C., de Bissou, divididos
em duos cotegorios: <Pionei-
r'os>, oté 'l 4 onos, e <Juven-
tude>, com mois de 15.

No ospecto técnico, os re-
sultodos ultropossorom todos
os expectotivos, como nos
explicou o comorodo Corlos
Dios: <Houìre tempos muilo

bons, especiolmente otenden-
do o que ercm os primeiros
provos do género que se reo-
lizavom no nosso 

-pqís 
inde-

pendenfe. Dois otlétos cone-
rdm os 100 metros em ll,2
segundos e umo iovem, Guidq
Biogue, lez 2 m nos 800 ¡ne-
lros, tempo muito melhor que
os ropozes do mesmo idode
o que represento 3 décimos
menos do que o recorde por-
tuguês do especiolidode>

O otletismo é umo dos mo-
dolidodes desportivos que
desperto moior interesse no

Quonto o orgonizor o des-
porfo que obronjo os mossos,
só poderei dor umo resposto
depois de eu e os meus co-
morodos termos conversoções
com os responsóveis do des-
porto no Guiné-Bissou, con-
cretomente com o Comisso-
riodo do Juventude e Despor-
tos. Portindo desso bose,'de-
pois de fer hovido contoctos
com os nossos comorodos, po-
deremos eloboror plonos' è¡ue
correspondom oo desporfo'de
mossos mos, repito, só se ti-
vermos reolizodo converso-
ções>.

Como estú o desporto es-
trulurodo em Cubo?-

<O desporto, como estd or-
gonizodo no nosso poís, cor-
responde o umo orientoçõo
nocionol, com os mesmos'di-
rectrizes poro o interior do
poís, ou seio, os plovíncios.
No províncio, o desporto
obronge os desporlos fúndo-
menlois que se proticom em
Cubo e estd estruiurodo numo
frente que se chomo <Activi-
dode Desporlivo> que, por
suo vez, obronge os regiões,
com os mesmos estruturos. A
porticipoçõo começo do bose
de umo formo oscendente.
Efecluo-se o desporto no bose,
no regiõo, no município e
Þosteriormente sobe à pro-
víncio e, do províncio, ô no-
çoo.

<Desto formo, logromos que

iuventude e, como provo, nos
três últimos dios do ono, o
<Estddio Lino Correio> regis-
tou umo ofluêncio notóvel de
entusiostos pelo modolidode.

<rSe fizermos um pouco de
mcis esforço, poderemos ob-ter bons respltodos, nesle
compoD, solieniou Corlos
Dios, ocrescentondo: <ùqmos
pôr o otletismo oo serviço dos
motsos populores, oo sewiço
do iuvenlude trqbolhodoro e

estudontil. Com opoio, podere-
mos lonçor os boses de um
verdodeiro desporto populon>.

todo o povo porticipe no des-
porfo, desde o bose oté ò
noçõo. Começom os progrq-
mos onuois do município, os
municípios formom os suos
equipos, depois entrom nos
competições, sobem ò regiõo,
etectuom umo provo regionol
e,_posteriormente, codo,re-
groo vol com o suo represen-
toçõo ò, províncio. No provín-
cio, voltom-se o efecfuqr os
provos de todos os regiões e,
depois, os selecções vão oos
noci'onois, no quol porticipom
todos os províncios. Desto for-
mo, temos estruturodo o des-
porfo no nosso poís. Indepen-
dentemente, o desporto de
mossos protico-se em todo o
poís, em todos os regiões,
desto mesmo formorr.

<Temos os clubes desporti-
vos, com instoloções desporlí-
vos, onde os nossos treinodo-
res e profess,ores de educoçõo
físico ensinom tonto oos tro-
bolhodores, como oos estu-
dontes, ou os nossos forços
revoluciondrios porticipqm e
proticom o desporto que, des-
lo formo, se voi olorgondo de
umo formo oscendente desde
o bose oté ò noçõo>.

Achqm os comorodos pos-
sível que poíses economicq-
menle subdesenvolvidos con-
sigom melh,ores reiultqdos
desportivos, Çuê os poíses

Continua na página 8

Professores Gubanos lançam as bases
da Educação tísica no n0ss0 País

O Sporting e o Benfica empafa-
ram a dua¡s bolas, no jogo efectuado
no Sábado à noite, em Bissau, a
contar para a quinta jomada do
campeonato nacional de futebol,
resultado que leva os <<encantados>>
da capital a manterem-se no toPo
da classificaçáo, juntamente com
o Ténis Clube.

Os <tenistas>> foram obter uma
excelente vitória a Bafatá, frente
ao Sporting local, por duas bolas
a r¡rna, ptoeza- que oß coloca em
primeiro lug'ar, com o Benfiaa,
que tem um jogo a mals do que o
Téns Clube.

Nout r o resultado inesperado,
Bula foi vencer por duas bolas a
uma, em Mansoa, os aetuâis cam-
peões nacionais, <<Os Balantas>>.

Em Bissau, no Domingo à tarde,
a Udib venceu folgadamente o úl-
timo ctassificado, Bolama,- Por 6
a 1, enquanto qúe, nos rlstantes
jogos, o Tombau empatou a duas
bolaJs com o Ajuda Sport, o Gablt
venceu por duas bolas a zeto a
turrna de Cantchungo e tr'arim der-
rotou Bissorã por 3 a 0.

No final da quinta jornada do
campeonato nacional de f¡ltebol' a
classrificação gerEl é a seguinte:

crAsslFlcAçÃo
JVE D GM-GS

Benfica
Ténis
Sporting
udib
Bafatá
Ajuda

Balantas
Bula
Tombali
Gabú
F arim
BissorË
Bolama

Cinco professores cubonos
de Educoçõo Físico encon-
from-se no nosso poís, por
urn qno, o trobolhor no ôm-
bito do Comissoriqdo de Edu-
coçõo Nqcionol e Culturo,
com o obiectivo de fomentor
o educoçõo físico entre o iu-
ventude' estudontil e trobolho-
doro, lonçondo qs boses de
um. verdodeiro desporlo po-
pulor, no nosso terro.

'<<Os comqrodos cubonos -dois ficorõo no copitol, os
íoslontes irão poro Bofott,
Conichungo e Bolomo-säo
especiolistos em voleibol, bos-
quetebol, otletism,o, esgrimo e
luto livre.

Folqndo poro <Nô Pintcho>,
explicoro,m-nos dos plonos
que têm, dos conlqctos efec-
tuodos e o efectuqr, do des-
porlo em Cubq e no mundo.

Como irão os comorodos
orienlor o seu frobqlho no
nosso poís?

(O nosso trobolho serd
encominhodo, fundomentol-
mente, neste momento, poro
Educoçõo Físico em gerol,
lonlo no escolo primdrio
como no secunddrio. O obiec-
tivo principol é dor educoçõo
físico desde os primeiros grous
escolores oté o'os superio-
res, encominhor um trobolho
relocionodo com o desporlo
em gerol. No nosso progromo
de educoçõo físico, incfuimos
o otletisrno, voleibol, ginós-

tico, bosquete e futebol, que
sõo os desportos fundomèn-
tois poro o prótico do educo-
çõo físico. PosferiormenÌe, o
n,osso lrobolho seró encomi-
nhodo poro desporto em ge-
rol, isto'é, no dolnínio do pie-
tico de iodos os desportos
que se podem prolicor' neste
pors>.

Seg uidomonte, pergunto4os
oos professores cubonos se
ochovom que nesle momento,
serio possível no Guiné-Bis-
sou olorgor o prdtico do des-
porfo o todqs os comodos do
populoçõo fozer umc mqssi-
ficoçõo do desporto:

<Nós, em Cubo, sustento-
mos o ideio de que o Ed¡tco-
çõo Físico é o bose do des-
p,orto. Portindo desso bose, o
nosso Governo revoluciondrio
odoptou o decisõo de encomi-
nhor'os primeiros possos poro
ossentor umo bose de educo-
çõo físico e sober, posferior-
mente se o educoçõo físico
permite crior um omplo mo-
vimento desportivo nqs mos-
sos>.

<No coso do Guiné-Bissou,
de imedíoto temos de nos em-
brenhor no torefo de orgoni-
zor o educoçõo físico cbmo
meio poro poder logror ópti-
mos resultodos desporlivos- no
fufuro. Eu consideio tombém
que se podem obter resulto-
dos duronte o n,ossq estodio,
poro oiudor esfe poís irmõo.
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ARGEL (ÂFP) -Ogene-ral Vo Nguyen Giap, vice pri-
¡neirc-ministro e ministro da
Defesa da Rçública Democrá-
tica do Vietname, em visita ofi-
cial à ,trgélia, desde domingo,
a convite do presidente Houari
Lìoumediene, entabulou conver-
sações com os principai5 re5-

ponsáveis militares argelino5.
O general Giap foi ¡sçsþido

no ministério da Defesa pelo
sec¡etário-gerai, coronel Abde-
lhrrririd Lat¡eche. Antes, em
companhia do co¡onel ,tbdel-
lah Belhoucvet chefe de 1-.'re-
g¡ão militar, tinha-se deslocado
ao cemitério nacional de El Âli,
para se recolher no talhão dos
mártires da Revolução argelina.

O general Giap foi recebido
¿o fin-r da tarde pelo presidente
lloumediene.

LISBOA (AFP E A.NOP) -Cerca de oito <rChairl.tes>, dos Co-
mandos dispersaram a manifesta-
ção, que no dia 1, se real zou jnn-
to à prisão de Cax.as, de solidarie-
dade âos militares acusados de
participaçäo nos acontecimentos
de 25 de Novembro.

Segundo rinformações colhidas
junto dos partrcipantes Da mani-
festaçáo, alguns milhares de pcs-
soas, grilando palavras de or¡lem
tais como <r.A" luta continua>>, <<A

l'^tória é certa>, <Portugal näo se-
rá o Chile da Europa> e .<Àí está
o M.F.A.>, dirigiram-se para a pri-
são de Caxias onde se encontrava
um cordão de segurança da Guar-
da Nacional Republicana e dos
Comandos, estes chefiados pelo
seu coma.ndante, corone I Jaime
-Neveri. A certa altura foram dis-
naradas rajadas de G-3 para i ar,
nurna tentativa de dispersâr a ma-
n'f,estação, que contudo se rrìan-
teve gritando a.s palavras de or-
dem. Pouco depols surgiram c€rca
cle oito ¿<Chaimites> do Reg;.¡¡sn¡a
de Comandos, que foram reforçar

os já pr,esentes em frente de Ca-
xias. Segundo o Quartel General,
esta força foi chamada v.sto <<ø

Tnquifestaçã,o e,sto,î a pôr ern risc'o
a segúrança, dos militares, ttlnen-
,d,o-se um confronto com tnan. fcs-
tantes>.

Depol.s da sua chegada, gr rnos
de Comandos apoiados por duas
<Chainrites>, carregaram sobre a
manifestação à coronhada, o ci.rue

provocou vår'ios feridos, conse-
gu nrlo afastar os manifestantes,
tendo ::ns clispersado no sentirlo
de Algés e outros em direcção da
Prisão-Hospital de Ca^:<las, onde se
encontram detidos outros milita-
res.

Por ¡rua vez o Serl'.ço cle info':-
mações da Rá.dio-Televisão Pcrt-u-
g:uesa rlifundiu no Telejoirnal urn
curto filme sobre os acontecimen-
to" frente a. Caxias, não tendo po-
dido continuar a reportagem visto
a câmara dos seus repórteres ter
s;do destrufda pelos Comandos.

Na manifes¡ação enr:ontavam-sr:
presentes d o i s neprssentantes
franceses do Tribunal Russel, que

v:r¿lm sompre m¡¡Iogrado.s os seus
e,sfo:'ços dc podel entra¡ na ¡.r;-
s:lo, e conractnr alg'uns dos presos.
Entretanto., durante a m¿nifesta-
ção foi aprovada uma rnoção exi-
grndc a libertaçáo dos mil.itar:es
acusados de parlliciparem n o s
aconteci¡nentos de 25 de Novem-
bro.

SUSPENSÕES
NO RÁDIO CLUBE
PORTUGUÊ5

LOURENçO-MARQUES
(TASS) 

- A a,gressã,o imperia,-
li,sta contra o Repú,bli,ca poptul,ør
d,e Angola, é wmø a,gressão contra
tad,o, ø Ãfrica .iniltepeniÌ,ente, de-
clarou Omar .drteh Ghalib, minis.
tro dos Negócios Estrangeiros da
Somátria actualmente de visita a
Lourenço-Marques.

Omar Arteh, cheg.ou a esta ci_
dade para entregar uma mensa-
gem pessoal do presldente Mohm_
rned Siad Barre, endereçada a Sa_
mora Machel, chefe de estado mo_
çambicano.

Nø quøI,ä,adn de memhrit d,ø
Ligø dos Estadøs CrøDes, decla-
rou o ministro, a Somd,tia tetm ø
i.nterqão d,e convülar tõifti3 os pøl_
s_es (trabes a reconkecer ø Ròptú-
blica Poputar d,e Angota. -

_ 
Omar Arteh Ghalib efectua uma

viag:em através de várlos pafses
africanos com o objectivo de eta,
Dorar uma posição comum na vés_
q91a da sessão extraordinária daOUA,. sobre Angola. Já viçif6¡ 6
e¿uenìa e a Tanzádia.

A AGRESSÃO
IMPERIATISTA
A ANGOTA

- PRETóRIA (A.F.p.) _ Um.s,¡._dacto suì-africano foi riìot.to, etTr31 de Dezembro, na zonâ ftontei_riça com Angoia, no decolrcr dcum r.econiro aLmado, decl..:rou nasexta-feira, o chefe de l-jsc¿..jr.¡_
Maior do Exórr:ito, o S""..aI-¡.,,gnus ì\{aland

Segundo as estatístjeas su!-afri_
canas, trata_se do 27.. soldado sul_
afric^ano hr,orto nesta zona, des,le
o mês de Maio de 19?8, Teria ha_
virdo no decorrer deste mesmo pe_
rjodo 311 m,crtos entre os guerri-
Ihe,iros em luta contrc o icgime
råcisla de Pretória.

NOVO EMBAIXADOR
s[,t-AFRtCANO
NO BRASIT

BRASILIA (A¡-.p.) -_ O go-
verno brasileiro deu o seu cons€n_
tirnento para a nomeaeão de rrrn
novo embaixador sul-africano em
BrasÍlia coube-se of,icialmente, na
sexüa-fejÌa, na capital fedcral.
As autoridades brasileiras, qle d.e-
ram o seu consentimento, não di_
vulgaram todavia o nome deste no-
vo e nbaixâd,ot. <<Aguarclernos (Ítß
o g,oDerno sul-africano dnunc:e
u'ma data f)ara su,d, uinila,, antes d,e
ôttdicar o 9eLt nonle>>, declarou nm
porta-voz do ministério dos tlegó-
cios Estrangeiros.

MOÇAMB!QUE:
ATOJAMENTOS PARA
TRABALHADORES

f-,ourì.rrNço-MA-þ¿QUES (TÄ
SS) - A Repúbiica Popular uc
Moçambique preocupa-se em me..
thorar as condições de alojamen-
to dos trabalhadores Para este
frn, a Frente de Libertaçáo de
Moçamblque lançou uma camp.l-
nha de construçãs de imóvejs mo-
dernos com o concurso da popula-
ção. No quadro deste programa,
mais de 900 000 pessoas se insta-
larão nesses novos arpartam,:¡t,ls
nos rlroxlmos anos.

O governo coneede ume" assis-
tência, fornecendo m.ater:ais de
construção e técnicos.

AAFRICAEOMUNDO

Giap visita
a Argélia

Portugal: exiEida a lihertaçãCI de milítares
acusados de participarem no 25 de Novemhro

,[|\iût)!,[: 0S iltr]l&[lUS [ft] PRXlSll]llNTlì IlÅ l]. U

- [¡tr]Nsillì$ill l]Ð $4ffi0HÅ $t [(,t![]t Å [l][ ltINIF{

A

\¡!nte e dois ¡nabalhado,res do
Rádio Clube Português 

- entre
.)s quais dez dos Cczasseis iorns-lisias dos serviços de notiôilrios
- fora'm suspenso.s clas suas fr:rr-
ções por declsáo da comis::ão <!irrnquérito aos acontecimen¡os de 25
de Novembro.

O Rádio Clube português con_tinLL entreta¡rto, sem tra¡smitir,
desde qus as autoridades rnanda_
ram suspender a emissã,o da noite
de 25 de Novernbro

COMUNICADO
DO ESTADO.MAIOR
DO EXÉRCITO

O Estaclo-l\faior d,o Exército di-
fu¡Cru, no sábadc, urn comunicado
scbre os acontecimen,,os ocor,riclcs
frente à prisáo cls Caxias, d"ia emque åcusâ os rnan':fesLantes rrr.e_
scntes de tcrem proferid,.¡ .ttattq ,t
c1ualid,a,1e de i,msult os>> ì.)rocuraÌtdc
a todo o custo uma situação de
9o1fi;to _físieo. que fez eom qus
lenha sido oedido rcf,orço ao euar_tcl Gene.ral.

Segundo o rnesmo comunicado,
os ma¡ifestanlles ter-a.rm agrcclíclo
as ûropas presentes cotm <<ped,ra._
das, øté cøm, paula,cl,as, o que re_
sultou um sotilaito com unt" braço
lra"cturad,o e outros cam esc,oriø_
ções od,riaß>>.

O 'inesrno cornuniead,o, que res_
ponde a no'.,Ícias vindas a lume em
diverso,s órg'ãos de comu:ricação,
<latnent.a qwe o.s órgños rÌ,e i.njor_
msçõ,o estati,zad,os tenha prestøtlo
urn ?nau, servi¡;o, ,u,o 7u.tís, a.ír:sf,o,y_
do-se. _d,aquela isençã,o e tlaquela
digni,clail,e que ileoe possui,r uri,ain_
lormação d,igna de,sse nome>>. por
outro lado .a fitatízar o comuni_
cado do Esrlaclo_Ma,or clo Ðxército
<<a;prau¿i¡a a oportunl,tlade para
avisar a"s orç¡anie,ações qu,e, tendo
instrumentaliønd,o os n+itrita,res
comtra-reuoluci,ondrios d.e gS cle
Nouernbro e que tôm cotttinuad.o
a erøl.crá,_los, que estti o,tento e
qu,e responLeni com tod,o o uigor,
rÌs søøs prouocações>>

INQUÉRITO
AOS INCIDENTES
DE CUSTÓIAS

. Foi mandado a.brjr inouérito aosin1'jqnf-g5 otorr:dos jt¡nto ¡o es_
tab-slecimento prisional do porûo,
onrle se encontrnrn <tet;dos atgun,é
mil;lr.res acrtsarlos de conrnrornc_
timenrc n,os a contec.rrnentos de
25 de No.r,¡:.tbro 

- iniolme o
comuni:cado do Gover"no Civ,,i doPorto. O exten;,o comunicado,
madrugada, devido aos ferirmentos
soube-se no l:lospital do porto
onde estova hospitalizado

O tiroteio do porto fez entre-
tanto uma quart¿ vltima: Ma¡ruel
Costa Pereira, 48 ¡.nos operário
metahirgico, motreu no sábado de
madrugada, aos ferj[nentos, soube-
-so no Hospital do p.orto, onde
estava hospihaJtzado.

O estado dos dois outros feri-
dos, gravernente, atingidos por
balas no decurso, da manifestação
que opôs na quinta.feira à po.r'ta
da prisão de Custóias (Porto), ma-
nifestantes à Guardla Naci,ona]
Republicana, é de franca melho-
ria, indica a mesma fonte

APEI.O DE N'GOUABI
À OUA

ER.AZZI.VI.T_LE (T¡1.SS) _ ¿l
1es^y!,o,eæly.ordindria aa orsa ;i-
:1ç-1: d". Uni.da.de Af.rica.no., <pte sereo,n¿ørú, 

_est9 mês. d,eue denùnc"ar
a, a.gressøo deseniad,ea,ila, pels i.rn-'p^eria,Zis m o it ¿ t ¿ r n uc i t¡ nal 

"' p.-, o',1 u _gznte rq,:ìe ¡a da Àfrlca a^t Sn coi-
li .1 _1r,u 

fU,t 1;c,a .pu ituiu r d,e A,ng o _

l,.ge:lar.ou Marien N, Gouabr, p"r.e_

*gente da República popurir: aoL,ongo, na si¡a m¡eusagcm à n¿_
çao. (J chefe de es[ado s,ublljrìlìou
que 

-o 
Mouimento popular ue L.b_, _

t(içctc de Angota (lúpjJA) ë o ut¿t_co |Ìeletuor i.eul e t Lpreseilla,tLe
tÊgïtr,n.o d,o Ttotso dngoløno
. .rvla¡.,r:n l\, Gouabi rez utir apelcà sessão cla OUA, pa;.a qr¡¿ en_contic a v.a e os tncios de p|cstar
um epo ,o cf,iez ao jÍrvrm (.s|¿<lú
afric¿¡"no intìepenllclr-c, a ilm e.cthe asseg'urê,r lt rjua so;Jùl.anìà o asua independência,

s,9_rPÁ DO S U L_AFR I CAN O
MORTO PETA GUERRITHÃ

l
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LOURENçO MARQUES (A-
NOP) - O presidente do Re-
público Populor de Moçombi-
que, Somoro Mochel, enviou
oo morechql ldi Amin umo
mensogem no quol lhe lem-
bro <ros direitos e deveres do
pres¡denle e,m exercíc¡o dq
OUA>. O dirigente do FRELI-
MO peronte o insistêncio de
ldi Amin no <(reconc¡l¡oçõo
ndc¡ontll)) em Angolo, resPon-
deu oo moechol com umo
mensogem em sete pontos,
nos quois revelo os grondes
linhos estrotégicos que os poí-
ses .progressisios. de Africo
segurroo no proxlmo clmelro
do OUA.

O presidente em exercício
do OUA - ofirmq Somoro
Mochel - nõo tem o direito
de iulgor o proposto de um
estodo membro, pedindo umo

NOVA YORK (AF-P) - O
primeiro-ministro espanhol Carlos
Ârias Navarro, reafirmou a inten-

ção da Espanha aderir ao Mercado
Comum e, eventualrrne¡te à

NÂTO mas, ponCo certas condi-

ções. Anunciou, por outro lado,

'que as ele¡ções locais e gerais teriam
lugar no país, a partir de agora
até ao fi'rn ðe L977.

Numa entrevista publicada pelo
sernanário ameriça¡g, <(Newswe-

ek)), o primeiro-ministro esPanhol
afirmou que em dois anos, se pode-
r¡a constatar <<a re.tl¡¿ade de qu-
tro ott cinco partidos políticos frn-
ci onøndo efectiuamente' fiuma noat¿

d etn o crac i a e s þ an lt o la>>.

Precisou qui estas consr¡ltas se

desenrolariam em dois tempos:
a princípio sobre o plano regional,
a partir de r,gora até ao fim de

Å[l!ÀS NAT'{IIII(} A, [J&CIlt
" iT{lVfl l}Xl[l00H,[{]l,l 0liP,lNllil[Å "

sessõo exiroordinório do O-
UA, mos tem o dever de con-
voccr o reurìiõo logo que
existo o <quorum> necessório.

Umo tol personolidqde que
deverio representor o conti-
nente ofricono deverio ((con-
denqr o invosõo de Angolo
pelo exército sul-ofricono, de-
nunc¡qndo dqueles que se
vendem oos roc¡slqs e esl¡g-
molizqndo os lroidores qngo-
lonos que ocqbom por colo-
borqr com Pretório nq lutq
contro os pqÌr¡otds do Norní-
bio>.

Quonto ò proposto de
(concilioçõo> dos odversórios
que se botem em Angolo, Mo-
çombique considero que serio
umo troiçõo poro o Ãfrico
propôr umo reconcilioçõo en-
tre poiriotos of riconos e lo-
coios do regime de Pretóricl.

1976, e a um nível nacional um ano
mais tarde.

.Á,rias Nava¡ro indicou por outro,
lado que contava com <<rt coltt|teen-
¡ão e a 't'lexìbîlìdølc>> dos países
europeus vizinhos dc Espanha, para
permitir a este país <<.rilPe,ar grad.a-
al.ntentg e cotil efic,lcia, as aária¡
difererças que o teparam aind,¿ do
Mercado Covnan, política e econri-
mi catnente.>>

.Antes que a Iìspanha possa inte-
grar-se na NATO, prosseguiu Arias
Navarro, o resto da Europa deverá
pôr fim, àquilo que eJe chama, a
sl¿a <<at¡ ttd e di s cri nt inai ¿jria>>, <<Ou

a Europa reco¡hecia o nosso papel
como o seu aliado nalural, 0u a

Espanha deverá limiiar a utilização
das suas bases mii.itargs às ¡gcessi-
dades dos Estados Unidos e dos es-

panhóis>>, declarou a este propó-
sito o primeiro-ministro.

No mesmo dio o presiden-
te de Moçombique deu umo
enirevisiq ò revisto <Afrique-
-Asie>> no quol refere à crise
ongolcno e òs suos conse-
quêncios o nível continentol.
Sobre o motivo do menso-
gem enviodo oo ldi Amin, So-
moro Mochel ofirmo:

<Mesmo quondo,pensqmos
que é sempre possível e por
veze s necessár¡o ossum¡r
compr,om¡ssos em re lo çõo
o estq ou oquelo cr¡se, todos
os comprom¡ssos se tornqm
impossíveis quqndo sõo os
próprios princípios que estõo
em ¡ogo. E corno o clorezo e
o r¡gor de princípios sempre
forom o regro do Revoluçõo
moçomb¡cono nós não pode-
ríomos qce¡lor quolquer ou-
lrq pos¡çõo foce ù situoção
ex¡stente em Angolo. Por is-
so cons¡deromos uhrqpqsso-
dos os pos¡ções do presiden-
te ldi Amin>.

O VIETNAME DO SUt
APOIA O MPIA

HANó| (TASS) -Opovoe o governo Revoluciondrio
Provisório do Repúblico do
Vietnome do Sul opoiom sem
reservos o justo luto que o po-
vo ongolono trqvo sob o di-
recçõo do Movimento Populor
cle Libertoçõo de Angolo (M
PLA), poro o independêncio e
o soberon¡o , diz o decloroçõo
publicodo pelo ministério dos
Negócios Estrongeiros do Re-

público do Vietnome do Sul.
As monobrqs dos Estodos

Unídos e (los rocistos sul-ofri-
conos, sublinho o decloroçõo,
destinom-se o ir contro o inde-
pendêncio e o soberonio do
Repúblico Populor de Angolo
e o infringir os normos do lei
internocionol, lonçondo um
desof io oos povos of riconos
e ò humoniclode progressisto.
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SAHARA OCIDENTAL

ATAQUES
tlA FR.EIITE

POLISARIfl
AR,GEL (AI'P) 

-Num des-
pacho datado dqs territ6rios
libertados do Saha¡a Ociden-
tat a APS (Agência argelina
de imprensa) Ðrunciou que
<prasseguindo øs .sr¡{¡{¡ (rc-

çöes il,e beli'gerô'nctø contw'
as tî'opûs ile hnmção d,ø ma'
rørqwin dp Røbot e il,o regi'
me cle Nou,a'kcott,, os Patrio-
tas, s.hariør'ws lan4aram nøs-
ses-,ídtàmos ilia,s ataques atra-
t:és ilo tsnitório ilþ So'ha'rd
Ocül,entol>.

Â á.PS precisa que <etn
Bir-Magh,rer,n>, no sudoeste
do território, uma vi¡olenta
rresistêncira opõs duraate qua-
se qua"trg hora-s, em 31 de
Dezernbro último, ele¡nentos
da Í'REME! POLISÃRIO às
tropas de Nouakchott. Dw
rante esta, esru,ro"ïtt çd' SoIdø.
dns 'tnannitanianos loram Pos'
tos lorø de pontþøte>.

<No il'ia' 7 il'e Jq,nefuo' n'um
tocø,t, ch,u¡nad'o Menhar Guøm'
goun, situød,o cb u;m& il'e¿øta'
ile qui,l.&tnetras íle Bír Mogh''
reim, um oelctt'b ile transPor-
te itro enêrctto mn¡nitaniatno
loi d'estraîÃo Petø eaPl'osã'o ile
vrtl) mitt&,, acrqsoenta a
APS, que nota aliás que <d

Locølidnd,e dø Agma,r, ërrt' tro'
der ile umø üíntena' ile sol'ilo'
il,os fiiolú,rquicos, fú, cercodn
pelas e'l,ementos ilø, ÍRENIIE
POLISÃRIO. Du¡ønte o cer'
co, ilois sol,iÌÃ,ilo'l mamoqui'
nas jwntøram-le aaa guenõ'
I,h,eìros søho,riønos l,ewndo os
seüs eqnpøvùsnfug>-

O MUNDO

Clesce o apoio AO MPIA
cimeira da 0.Uda

Dirigentes de países
t

enwam mensagens a
amryos
Luii Cahral

Antes de se des/ocor o Ango-
Ia, Gholib visitou a Tonzânio e

Moçombique, tendo ocentuodo
gue o sèu governo tudo foró

Þoro que a msiorio dos estodos

of ríconos reconhegm a RePúbli-

co Populor de Angolo.

Entretonto, segundo informa de
Lusoko o <<f ro,nce press>, o mi-
r¡istro dos negócios estrongeiros

do Somólia seguiu de Luçtdo

Þora o copitcil do Zômbío, onde
teve conve,:soções com o Presi-

dente Kenneth Koúnda, sobre o

problemo de Angolo:

TANZÂ.NIA
DENUNC'A

DAR-ES-SALAM (AFP) - A

Tonzânio não crê no crioção

eventuol de um governo de <<uníão

r¡acìonal> em Angolo, Porque
o tJnìto e e FNIA não são .

moís do que fontoches trobolhon'
do Por umo causo estrongeira que
Be oPõe oos ínteresses de Ango-
lon, escrevio ontem um jornol
tonzoniono, o <<Doily News>.

Um outro díório, governo-
mentol , o <<Uhurut>, solientovo

no suo edição de ontem, em

editoriol , que a missõo do se-

cretório de estodo odiunto ame-
ricono, Wiliom Schaufele, em

cinco poíses ofriconos, e os suos

decloroções, não corresPondern
à realidode da íngerêncío ome'

rics,no em outros poíses. O iornol
dó exemPlos, no ingerêncio dos

Estodos lJnidos no Zdire, Rep(t'

b!íco óominícono, Bolîvio, Vìet-
nome, Combojo, bem como em

outros poíses cujos þovos luto-
vom pelo ìndependência, pelo

fim do coloníolismo e do explo-
raç6o.

NA*líBlA: B.ASE DE
AGRESSÃO CONTRA

ANGOLA

DAKAR (AFP) - Som Nu-
jomo, presidente do SWAPO,
movimento de libertoção da

Nomîbio, denunciou a utilizo'

ção doquele terrÍtório, Pelos
rocistos sul-of rîconos, como

bose contra Angola, n'um dis'
curso proferido na sessão ínou-

guro.l do conf erencio sobre o

Namíbio e os Direitos do ho-

mem, gue se iniciou ontem,
em Dokor.

A cimeira da OUA, na qual se

espera que estejam rePresentados

oi 46 eitados membros da organi'
zação. decorretâ a tO, 11 e 12 do

.orreâte. sendo a ordem do dia, em

princípió, consagrada exclusivamen-

Técnicos Gübanos
de Educação FÍsica
om Bissau

t
na Yespela

(Contfutuøção d'o Pd'gi'na 6)

economicomente ¡mqis desen-
volvidos?

<Vou dcrr umo oPiniõo Pes-
sool! Considero que, id nesTe

momenfo, hó moitros de que
o compo sociolisto Pod.e de¡-
rotor os seus odversór¡os de
ooíses mois desenvolvidos. Em
'primeiro lugor, Porque nos
boíses sociolistos o desPorto
b um direito do povo, o des-
oorto é umo octividode mos'
tiuo, o desporÌo nõo é só umo
octividode'que se Protico, mos
um meio de educor os mossos

t.bolhodotot do Povo, de
formor os cidodõos revolucio-
nórios do futuro>.

<Poro confirmor esse oscen'
dente dos Poíses sociolistos,
t"tot por éxemPlo os Olím-
piádot'de Munique, onde. o
RDA ió ocupou o t€rcelro tu-

te ao problema de Angola. A reu-

nião dì alto nível será Precedida

por tun enco¡tro PreParatório dos

ministros dos negócios estrangeíros

dos membros da OU,A'.

AI t

TUANDAIIASS)-Ominis-
tro somoliono dos negócios es-

trangeiros, Omor Arteh Gholib,
chegou ontem à caþitol ongolo-

no. A ródio de Luondo onunciou
gue e/e vìnho þoro exprimir o
solidoriedode do povo e do go-

verno do Somólía paro com o

luto do þovo angolono pelo Iì-
berdode e independência.

gor olímpico. Em notoçõo, no
compo feminino, derrotou os
Estoäos Unidos que sõo o Po-
têncio mundiol em notoçõo.
É precisomente Porque.o des-
porto nos poíses sociolistos é
inuito distinto, porque nos

Poíses como os Esfodos U.nidos
;oménte têm possibilidodes de
oorticipor noi octividodes des-
'portivås um reduzido grupo
äe pessoos. Entõo, 9o.1 is;.o,
nós sustentomos o oplnloo llr-
me de que, no futuro, o com-
po sociolisto, unido oos Poíses
äo uTerceiro Mundo> derro-
torõo esses Poíses que Pore-
cem desenvolvidos, mos nõo
o sõo, porque o totolidode do
povo nõo porticiPo e só Por-
iicipom oqueles que lêm

moior possibilidodes eoonó-
micos. É esto o minho oPi-

niõo>.
*

I

(C,ontinua4ã'o dø 7." Pú.gina)

de solidariedade mÍlitante uni'n-

do ob'nossos dois Pdlses se refor-

çaeão oÍnda moìs na luta que Ie-

vom a <abo os nossos Povos,

conira o imPerìolìnrc e o sío-

nismon. E ocrescento gue <<øs in-

tervenções imperiolistøs no Sahora

e em Angola devem incitar-nos

o cerraî os nossøs îìleírøe Pora

satrvaguardor os conguistoF dos

nossos povos e oceferur a liber
tação das rlossos ìrmãos em

Zìmbabwé, na África do Sul, na

Polegtina e no Sofiøra OcÍdeftal>-

Protessores hrasileirss

deseian cooporilr con û [0$$0 Pais

Comunidade
islâmica de Bolama
apoia o PA.|.G.C.

A camârada I'rancisca Pereira,
membro do C'S.L. da Partido e
presidente do Comité de Estado
da Região de Bolama-Bijagós' ¡e-
cebeu, na passada semàtra uma
delegação da Comunidade fslâ-
mica de Bolama örigida ¡;elo ca-
marada Abdulai Canté, Presidente
do Comité de Estado do Sector de
Bolama.

Ao apresentar cumPrlmentos de

Ano Novo, a Comuntdade Islâmi-
ca, pela voz do antigo militl¡nte
do Pãrtido camarada Nhecle Djau'
reafirmou a sua vontade inaba'
lável de lutar pela recon$truçtþ 'lo
Pals e a sua confiança no '"raba-
lho dos nossos dirigentes.

RÁD'O ETA PORTUGAL

LISBOA (AFP) 
- Âs qst¿çöes

de rádro particulares na'clonali¡a-
das após os acontecime¡rtors do 25

d.e Nõvernbro, à exoepçáo da Rô-
dio Ren'a.scença, entregue aþ Pa-
triardado' emitem de uovo, sob
o nome de <<Radlofusão Portu-
SUeSA>.

(Contdnuação il,a pdgöna' Central)

e do sionismo. Jó efectuúøtos
dezosseis cursos e editómos
onze lexfos,'que incidem es-
oeciolmenle iobro um dos
Lconlecimentos mois imPor-
tonles deste século, que foi o
libertocõo dos povos ofro'
-osiátidos do iu!o coloniol.
Tombém proci¡rãmos fozer
cheoor oté'aos Þrofessores e
e*uîonrcs brqsileiros o Pen-
somenl'o e o experiêncio Po-
lítico dos qrondes líderes ofri'
conos desios úhimqs décodqs.

As independêncios de Mo'
combique,'de Cobo Vs¡je, de
é. Tom¿ e P¡-íncipe e do Re-
público Pooulor'de Anqolo,
îorom iguolmente ossinolqdos
no Cenlro, no ono de 1975,
.egundo indicou oquele Pro'
fessor.

Têm olguns proiectos de

cooperoçõo com outros Poíses
of riconos?

<<De momento, nõo. No ono
oossodo, quqndo visilei An'
äolo e 

'Mäçombique, 
iniciei

contoctos duronle os - quo-ls

forom solicitodos estudos de
cooperocõo fululu entre o
nosiq Uáiversidode e oqueles
poíses irmõos, tendo em conlo
äue, poro qlém de lermos so-
t'r¡¿ô'o mesmo coloniqlismo,
emboro em épocos diferenles,
e de lennos 

-umo 
bose cuhu-

rol comum, utilizomos o mes-
ma línguo. No entonto¡ é Pre-
ciso irlevogor Poro morchor
semÞre, poiios i¡ossibilidodes
do ioisä Centio sõo muito
pequonosrl Send,o ossim, Pre-
ier'l¡nos, de momenlo, iogor
lodos os nossos esforços nos
possibilidqdes de cooPercçõo
tor o Repúblico dq Guiné-
-Bissoun.

pás.I clfO PIÀllf'OEA¡ terta¡fei¡&, 6 de Janeiro de 19?6

ULTIMA
HORA
ACORDO DE COOPERAçÃO
ANGOLA4ONGO

BF.AZZAVTLLE (TASS) -A Reorlblica Popular do 'Con-
go e ã Reptibliôa Popular de
Arrgola assinaram, em Brazza'
ville, um acordo sobre a coo-
peração económica Prevendo,
esqrecialmente, a entrega Pela
Repriblica Popular do Congo a
Angola, de gaz e'produtos Pe-
trolfferos, Ênuncia a rádio
congolesa.

LUBOMIR STROUGAL
ÊM ANKARA

ANKARA (A.F.P) - Che-
gou a Ankara pa,ra uma visi-
t¿ oficial de três dias, Lubo-
mir Strougal mernbro do Con-
selho de rninistn¡s da Checos-
lováquia.

Strougal foi recebido no ae-
roporto por Suler,rrna'n Demi-
rel. primeiro-ministro turco,
rodeado dos membros do seu
gabinete, Dernirel felicitou-se
por esta primei'ra visita de um
chefe do govemo checoslova-
co à Turquia.

Strouga,l declarou, pelo seu
Lado, que,eElerava obter uma
melhoria nas relaeões entre os
doi's palses no decorrer dos
eontactos que t€rá ern An-
hara.

A ESPANHA RETIRA
DO SAIIARA OCIDENTAL

MADRTD (A.F.P.) A
evaeuação de todo o pessoal
e rnaterial Bspanhol do Saha-
ra OcÍdental terminará. a 20
de Janeiro, declarou em Ma-
drid, o general Emílio Villaes-
eus¿ Quilis, chefe do exército,
por ocasião d'a <<Festa do
Exército>. Emflio Quilis pres-
tou homenagem à disciPli'na e

à eficácia das troPas espanho-

las que permitinam est¿ <ceva-

cuação exemplan>.

Todos os efectivos militares
espaarhóis deixaram El
Ayourn, capital do Sahara Oci-
dental, e'encontram'-se reuni-
dos, quer num local Próximo
de El Ayoun, quer no Porto
da Vir tla Cisneros ao sul,

aguardando o embarque. Fi-

cará no Sahara uma unidade
de tropas locais, sob o coman-

do do coronel esPanhol Rod'ri-
guez dg Viguri' Esôe deixará

o território com o5 últimos
funcionários esPanhÓis a 29

de Fevereiro, data lirnite fixa-
da pela ÐsParnha nos acordos

de princ,fpj¡o com o Marrocos
e ¿ Mauritânia.


